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    “Poor old Germany. Too big for Europe, too small for the world”




    Henry Kissinger, Diplomacy




    “Que os americanos fiquem com as planícies; os russos, com a Sibéria; os franceses, belgas e ingleses, com os diversos territórios africanos infestados de malária. A Alemanha construiria seu próprio império econômico no berço da civilização ocidental. [...] Willherm tinha um trunfo na manga: o Islã”.




    McMeekin, O expresso Berlim-Bagdá


  




  

    “Devo admitir que, quando comecei a pesquisar o material para escrever o livro, o Império Otomano parecia tão irrelevante para o que acontecia em torno de nós quanto as Guerras das Rosas. [...] A dinastia pode ter sumido, mas muitos problemas que afligiram os últimos sultões estão mais uma vez nos noticiários. Nomes de lugares semiesquecidos estão de volta às manchetes: cidades como Basra, Mosul, Damasco e Diyarbakir; postos avançados distantes na Bósnia-Herzegovina ou na Albânia, a oeste e, a leste, ao longo da costa do Golfo ou das montanhas do Cáucaso. Mais uma vez ouvimos falar na luta dos curdos pela sobrevivência e das aspirações de independência dos armênios. Somos lembrados da subjacente característica muçulmana de Sarajevo, nome que, por três quartos de século, esteve mais ligado aos Habsburgos do que aos otomanos. Lemos sobre nacionalidades rivais que surgem na Macedônia e sobre o choque entre minorias linguísticas na Bulgária. E, pouco a pouco, vamos tomando consciência das dezenove línguas turcas que, sobrevivendo à União Soviética, ameaçam permitir que um fantasma otomano – ou, pelo menos, a sombra de enver Pasha – perturbe os primeiros anos de vida das novas repúblicas da Ásia central. Com uma queda tão rápida do Império Soviético que nem deu tempo a um declínio, o destino do ex-rival otomano da Rússia no Mar Negro tornou-se estranhamente atual.”




    Adam Palmer, Declínio e




    Queda do Império Otomano


  




  

    INTRODUÇÃO




    Estudar o Império Otomano, composto por múltiplas nacionalidades e religiões, sobrevivente por seis séculos e relacioná-lo com uma Europa industrializada e organizada na forma de Estados Nacionais nos leva fatalmente a uma sensação de anacronismo histórico, tornando a pesquisa em um grande desafio. O fato de estar comparando Impérios e Estados Nacionais já nos coloca em posição de questionamento sobre a validade das teorias. Contudo, as noções de Império e Estado se mesclam quando se trata de uma Alemanha Imperial, unificada em 1871. Já as noções de Império, como um território em constante expansão tal como foi o Império Otomano, vão contra a noção de território definido como quando tratamos de potências como França e Inglaterra. O fato é que, apesar de estas diferenças existirem, estas diferentes formas de organizações políticas e territoriais, se relacionaram num período de transição na história do mundo.




    Apesar das discrepâncias tecnológicas e industriais, o Novo Mundo se relacionou com o ‘velho mundo’. As transformações que ocorreram na Inglaterra rapidamente se espalharam por todo o continente europeu assim como as consequências da Revolução Industrial até que atingissem um nível global, tal como temos hoje. Poucas são as sociedades que se mantém reclusas e impenetráveis às novidades industriais e tecnológicas. Se visitarmos uma tribo indígena no interior da Amazônia hoje, é muito provável que estejam usando chinelos, roupas e panelas.




    Assim foi com o Império Otomano, uma região com administração política muito diferente do restante da Europa durante o século XVIII. Despreocupado com o estímulo a valores nacionais ou com incentivos industriais, recluso e ignorante às movimentações sociais e políticas pelas quais passava o continente europeu, como a Revolução Francesa, a Revolução Industrial, as Revoluções Liberais ou o Iluminismo, o Império Otomano ia refletindo uma discrepância feudal diante de um novo mundo, cada vez mais moderno e industrializado. Como veremos, a industrialização traz modificações irreversíveis nas organizações das sociedades e, enquanto a Europa banhava-se em produção e tecnologia, o Império ainda se organizava de forma camponesa ou artesanal, salvo algumas restrições em alguns campos produtivos, como destaca Donald Quataert. Enquanto a Europa caminhava para a noção de identidade nacional após a Revolução Francesa, os otomanos viam-se apenas como otomanos, apesar de relevantes diferenças culturais e religiosas dada a sua grande extensão territorial. Logo, os europeus entenderiam que, utilizando-se da proposta de defesa dos valores de cada povo, principalmente, religiosos, poderiam estimular movimentos a seu favor, desmembrando o Império, o qual passou a ser fonte de cobiça dos Estados ambiciosos por recursos naturais e geoestratégicos.




    Este anacronismo político pôs os Sultões e a sociedade otomana em posição de alvo da expansão cultural e tecnológica europeia. Enquanto os Sultões administravam seu Exército de Janízaros no século XVII e boa parte do século XVIII ainda da mesma forma como administravam nos anteriores séculos XV e XVI, os europeus avançavam a todo vapor com a Revolução Industrial, criando máquinas e novas ferramentas de guerra. Os exércitos europeus que um dia se espelharam no famoso e temido Exército Otomano, logo tornar-se-iam referência e ameaça para os Sultões otomanos, que recorreriam aos franceses e alemães para trocas de treinamentos militares a fim de melhorar sua capacidade de resposta às invasões russas e habsburgas.




     Essas trocas entre europeus e otomanos trariam influências culturais e sociais que afetariam a forma organizacional da sociedade otomana. Nesta aproximação também surgiria posteriormente, projetos de ferrovias incentivadas pelos países europeus, também interessados em ganhar acesso a novos mercados e matérias primas. O Sultão, temendo que o Império ficasse muito atrasado, aceitou que concessões fossem feitas a estes países uma vez que o Império não possuía meios de financiá-las. Para os sultões, ferrovias facilitariam a logística militar em caso de conflitos. Junto com as ferrovias, chegaria também a modernização e então, um caminho sem volta estaria traçado ao futuro do Império Otomano, que não mais poderia viver fechado às mudanças que caminhavam para a globalização tal como temos hoje.




    Poucas invenções influenciaram tanto o destino da humanidade como as ferrovias. Não há dúvidas de que as ferrovias trouxeram mudanças radicais nas estruturas políticas, econômicas, sociais e intelectuais de muitas sociedades. Enquanto as políticas e ideologias do século XIX foram determinadas pela Revolução Francesa, a história econômica da Era fora determinada pela Revolução Industrial britânica e isto tudo se deve a grandes avanços no transporte graças às ferrovias (OZYÜKSEL, 2016, tradução nossa).




    As ferrovias elevaram e aceleraram o processo de evolução da produção em áreas rurais, contribuindo para a solução de problemas relacionados a mão de obra, matérias primas e mercados. Graças às ferrovias, produtos produzidos puderam ser entregues em mercados distantes, assim como matérias-primas puderam ser despachadas para processos industriais através de suas locomotivas. As ferrovias contribuíram para a conexão entre áreas urbanas e rurais, ajudaram na falta de mão de obra em determinadas regiões, conectaram as indústrias e contribuíram para regiões subdesenvolvidas a atingirem um nível maior de desenvolvimento. Em suma, fizeram parte e foram um dos fatores determinantes para a formação do modo de produção capitalista mundial (OZYÜKSEL, 2016).




    A Alemanha destacou-se no processo inicial da construção de grandes ferrovias na Europa. Sua primeira ferrovia foi inaugurada apenas cinco anos após a primeira ferrovia do mundo também ter sido inaugurada na Inglaterra, em 1830. Contudo, a velocidade de reprodução da quilometragem destas variava de acordo com o país, se desenvolvendo melhor naqueles que as financiavam com suas próprias economias. Aos poucos, descobriu-se aço, de melhor qualidade que o ferro e sua própria indústria contribuiu paralelamente para o desenvolvimento de outras indústrias como a de construção de navios e de química pesada (OZYÜKSEL, 2016).




     Havia matérias primas de sobra para a construção de ferrovias no Império Otomano. Fontes de petróleo há haviam sido descobertas em Mosul em 1871. A necessidade de expansão e busca por recursos naturais e, portanto, escassos necessários ao processo de desenvolvimento industrial foram estimulados por autores geopolíticos tais como Friedrich Ratzel, o qual influenciou bastante o pensamento alemão sobre a noção de responsabilidade nacional. Como a Alemanha fora unificada tardiamente em uma região central europeia, entre o Império Russo e a França, sofrendo pressões de ambos os lados e representando, portanto, uma região geopoliticamente estratégica, já que possuía uma boa geografia como bons planaltos e rios navegáveis, foi na Alemanha que surgiram as primeiras influências de autores geopolíticos que se tornariam indispensáveis a qualquer análise de conjuntura política mundial que um pesquisador e cientista político almeje realizar. Assim, utilizaremos em nossa pesquisa teorias e disputas geopolíticas para contextualizar a interação entre a Alemanha e o Império Otomano, a serem vistas no Capítulo Três. Entendemos que sem este arcabouço, seria inútil estudar a construção da Ferrovia Berlim-Bagdá, vista erroneamente por muitos pesquisadores como um projeto surreal proveniente das fantasias pessoais e ilusórias de domínio mundial do Imperador alemão Guilherme II. Pelo contrário, a tentativa de aproximação com o povo oriental fora uma estratégia fundamentada e bem estruturada do projeto expansionista alemão, tal como será abordado no Capítulo Quatro.




    Desta forma, a fim de facilitar a compreensão acerca desta questão, será realizada no Capítulo Um a reconstrução histórica do processo de formação industrial alemão, além de levantar características de sua sociedade. No Capítulo Dois, igualmente, uma reconstrução histórica da sociedade otomana onde também serão levantados dados sobre sua industrialização. Nosso objetivo com os dois primeiros capítulos será, portanto, de providenciar bases para a análise sobre a interação entre estas duas sociedades tão amplas e complexas, polarizadas por suas questões industriais.




    No Capítulo Três serão levantados os principais conflitos geopolíticos e as influências das Grandes Potências no processo de decadência do Império Otomano, assim como um breve levantamento de questões relacionadas à sua Dívida Pública para que a compreensão se complemente, uma vez que, a partir do momento em que o Império Otomano passou a se endividar com os países estrangeiros, a cobiça sobre o seu território aumentou exponencialmente, levando até grandes conflitos, tais como a Primeira Guerra Mundial.




    No Capítulo Quatro será levantada a questão principal desta pesquisa, que é a relação da Alemanha Imperial com o Império Otomano dentro do contexto de grande pressão competitiva geopolítica na Europa, de igual forma, expansiva dadas as questões Imperialistas que procederam ao processo de industrialização triunfante pelo qual o continente passava. Desta forma, o foco será a construção da Ferrovia Berlim-Bagdá, principal instrumento de aproximação da Alemanha com o Império e principal causa desestabilizadora da integridade territorial do Império Otomano e, consequentemente, da balança de poderes europeia.




    Assim analisaremos as relações entre a nascente Alemanha industrial e o decadente Império Otomano, polos opostos de representação de uma sociedade mundial em constante transformação e que levou o mundo às suas duas grandes guerras mundiais onde o centro do conflito se deu pela Alemanha e, não coincidentemente, fora deflagrado em território otomano, em Sarajevo, atual capital da Bósnia.




    Serão levantados dados a partir de bibliografias como Cipolla (1973) e Henderson (1975; 1984) sobre o processo industrial alemão. Assim como serão levantados dados sobre este mesmo processo no Império Otomano vistos nos ricos materiais de Quataert (1992; 1993; 1994; 2000; 2001) e Pamuk (1987; 2009). Também serão utilizadas, portanto, teorias de geopolítica como Halford Mackinder (1942); teóricos do imperialismo como Lênin (2011), Bukharin (1984) e Hilferding (1985); teorias sobre a questão de disputa territorial e de conflitos tais como Elias (1993), Fiori (2007), Kissinger (2013); também será feito um levantamento do importante papel de industrialização e sua relação com as ferrovias, num ciclo de reprodução de poder e tecnologia vistos em Ozyüksel (2016). E por fim, abordaremos questões históricas, em livros que abordam trocas de influência militar como vistos em Birdal (2010) e Grüßhaber (2018) e também a respeito da construção da própria Ferrovia Berlim-Bagdá, como vistos em McMeekin (2011), Ozyüksel (2016) e McMurray (2001).




    Nós utilizaremos bastante de Fernand Braudel (1987; 1992; 1995; 1996) em sua perspectiva de análise de Longa Duração, uma vez que o autor defende que seria impossível entender algum ponto da factual da história sem um retrocedimento de anos, décadas ou séculos antes para contribuir com a mais ampla compreensão deste fato. Assim, na proposta de analisar o porquê da construção da Ferrovia Berlim-Bagdá e o porquê da aproximação entre a Alemanha e o Império Otomano, iremos retornar à história, compreender como se organizavam as duas sociedades a fim de entendermos porque tomaram caminhos tão opostos com relação ao desenvolvimento de seus processos industrializantes.




    De acordo com Robert Kaplan (2012), a geografia é o primeiro aspecto que define um Estado, sua posição no mapa, resumidamente. De acordo com Kissinger (2013), a Alemanha sempre foi pequena demais ou grande demais para a Europa. E, de acordo com Mackinder (1904), quem domina o Heartland, domina o mundo. Assim, a pesquisa proposta basear-se-á nas proposições geopolíticas uma vez que estes dois pilares desta pesquisa, a Alemanha e o Império Otomano, de acordo com estes autores, configuram-se como zonas estratégicas para a geopolítica e estabilidade regional. E não somente por estes autores como por suas próprias histórias uma vez que a Alemanha esteve no centro das duas Guerras Mundiais e uma vez que o projeto alemão de expansão em direção ao Império Otomano até o Golfo Pérsico, incluía atingir um poder global, acabando com o poder britânico na região, como ressaltou McMeekin (2011).




    A metodologia utilizada basear-se-á em uma análise de reconstrução histórica e, portanto, sem nenhum caráter empírico. Assim, nossa pesquisa será bibliográfica e documental, de caráter qualitativo (histórico-comparativo), recorrendo eventualmente à apresentação de dados quantitativos, a título de demonstração afim de estabelecer comparações entre países e impérios em questão.




    Ao final, será realizada uma análise com relação às questões estratégicas envolvidas na região do Golfo Pérsico e dos Balcãs, extremamente importantes até os dias de hoje com o objetivo de identificarmos como as tendências de Longa Duração podem influir no comportamento de Estados que possuem nestas áreas, suas áreas de estratégia, e também, nas políticas destes próprios Estados, ou regiões em questão, ou seja, o centro da Europa, o Oriente Médio e os Balcãs.


  




  

    CAPÍTULO 1 – BASE MATERIAL – A GRANDE DIVERGÊNCIA




    1.1 O ZOLLVEREIN, AS FERROVIAS E A NASCENTE INDÚSTRIA ALEMÃ (1840)




    O momento em que a pesquisa se insere é o momento europeu de disputas interestatais e Imperialistas, frutos de um processo de expansão industrial, o qual era o foco e necessidade de quaisquer estados presentes no continente europeu, inseridos no “jogo de soma zero”, tal qual compreendemos nos debates de Norbert Elias1. Desta forma, entendemos que o processo de rápida industrialização alemã, neste período, assim como sua própria unificação territorial, estava inserido num cenário de constante pressão competitiva, que direcionava os Estados europeus a uma corrida Imperialista em busca por territórios que viessem a abastecer e servir de mercados consumidores para fomentar este processo industrial que se estabelecia como a então realidade europeia (ELIAS, 1993).




    Neste período, durante o século XIX, a Inglaterra, o primeiro Estado a se industrializar, tornou-se forte economicamente, politicamente e militarmente. Este processo industrial se alastraria entre os demais Estados, desequilibrando as tentativas de manutenção de paz advindas do Congresso de Viena o que, fatalmente, levaria ao que conhecemos por Primeira Guerra Mundial, apenas 43 anos após a unificação do Estado Nacional Alemão.




    Pode-se dizer que não houve um momento específico em que se deu a Revolução Industrial, mas um conjunto de atividades que ocorreram simultaneamente em diversos países entre os anos de 1780 e 1850, caracterizado por uma revolução de aço e de ferro, materiais da base industrial ferroviária a qual seria fruto deste desenvolvimento. Porém, ainda em 1815, regiões da França, Alemanha e Itália, continuavam agrárias. Na Alemanha, em especial, a moderna indústria se limitava apenas a alguns locais na Renânia, Saxônia e Alta Silésia e, somente após a sua unificação alfandegária, o Zollverein – o qual será abordado melhor no próximo tópico – e com a construção de caminhos de ferro em 1840 é que se conseguiu um rápido progresso industrial onde a região do Ruhr experimentou esta primeira explosão industrial (HENDERSON, 1969, p. 8-10).




    O processo de acumulação de capital começou a se acelerar durante o século XIX e, assim, o capital que antes gravitava em torno de empréstimos externos, passou a girar em torno de investimentos específicos como minas, sistemas de irrigação e, gradativamente, em ferrovias. As companhias de ferrovias que se aventuravam em financiamentos de ferrovias em outros países passaram a receber estímulos governamentais pois estas proporcionavam formas excepcionais de expansão política e econômica sobre estes países. Assim, tornavam-se, conjuntamente com o poder estatal, em verdadeiras máquinas de acumulação de poder contribuindo, assim, para um novo estilo de vida chamado capitalismo uma vez que criavam novos empregos e, com eles, novas questões. Em 1847, havia cerca de 50.000 trabalhadores nas linhas já existentes enquanto 250.000 trabalhavam em novas linhas. Enquanto isso, milhares de outros trabalhadores estavam nas áreas de ferro, aço, locomotivas, carvão e todo tipo de material necessário para a construção deste novo meio de transporte. Comparativamente, em 1907 cerca de 600.000 trabalhadores estavam relacionados com a construção das ferrovias. Pela primeira vez na história, os trabalhadores estavam lado a lado com seus pares, criando a possibilidade de surgimento de movimentos sociais e trabalhistas (OZYÜKSEL, 2016, p.2).




    A fim de compreendermos melhor como se formou a base industrial alemã, precisamos também compreender duas questões em paralelo que contribuíram para este processo: A fundação do Zollverein e o início da construção de ferrovias. Cipolla (1970) citou que estes dois processos foram fundamentais para o boom industrial pelo qual passou a Alemanha entre 1830 e 1840 (CIPOLLA, 1973, p.105).




    Giovanni Arrighi (1994) nos recorda que a economia já se destacava na região alemã cerca de três séculos antes, ao dialogar com as obras de Braudel, nos evidenciando que a economia germânica, de certo apresentava precocemente a grande vantagem dos alemães frente à Inglaterra ao destacar que, já no século XVI, boa parte dos lucros ingleses advindos do comércio e da capacidade de trabalho estavam sendo apropriados pelos mercadores e financistas germânicos, que controlavam o mercado monetário e de crédito em Antuérpia (ARRIGHI, 1994, p.196).




    Assim como vimos acima, a Alemanha possui características diferenciadas de desenvolvimento uma vez que não passou por uma Revolução Industrial somente após sua Unificação, tendo isto já ocorrido desde num período anterior. Seu Estado não fora criado de baixo para cima, com uma população que se identificara por sua língua ou raízes culturais e, portanto, provedora de uma unificação territorial, mas sim, um processo guiado por elites e grandes líderes. Muitos de seus pensadores e contribuintes nacionais, fomentaram projetos de protecionismo, como Friedrich List, que foi também e não coincidentemente, um dos principais idealizadores do Zollverein.




    O Zollverein foi um esforço de reformadores econômicos prussianos que aceitaram com entusiasmo a ideia apresentada por Stein, o economista Friedrich List, o barão do açúcar Johann Friedrich Benzenberg e outros de que a Alemanha só poderia se desenvolver economicamente se formasse um mercado comum (KITCHEN, 2013, p.92).




    Além das buscas prussianas para a União, havia disputas entre as famílias que dominavam a Áustria e a Prússia, sendo respectivamente, os Habsburgos e os Hohenzollern. Os Hohenzollern viam na proposta do Zollverein uma forma de expandir seu espaço de dominação e influências, corrigindo assim sua precária economia, composta de múltiplas e deficientes tarifas, mercados desconexos e uma grande diversidade monetária, que dificultava não somente a troca como também a acumulação de capital. Assim, ao propor a União Aduaneira, a Prússia poderia aumentar a arrecadação interna e ao mesmo tempo, fazer parte do incentivo desta produção. Além disso, a Prússia era um Estado germânico líder no processo industrial à medida que já havia realizado reformas importantes para a evolução da indústria como a reforma educacional e a reforma administrativa, guiando o estado para o progresso (OSORIO, 2011, p.101).




    Assim, notamos que, embora o espaço político-territorial ainda não estivesse definido, isto não significava, ao menos naquela época, total impedimento a alguma representatividade comercial como seria atualmente se fosse o caso. Evidentemente que uma unidade econômica, política e territorial satisfaria às exigências de um mercado que viria em pouco tempo a se consolidar mundialmente, com a Divisão Internacional do Trabalho que se sedimentaria com a I Revolução Industrial, assim como a necessidade de criação de uma moeda única, algo que a Alemanha só viria a ser capaz de desfrutar em 1873, já unificada, com o Goldmark ou simplesmente, o Mark. Porém, com fatos como este, notamos que o território alemão já contava com antiga participação comercial com outras regiões na Europa, o que nos ajuda a compreender por que a Alemanha teria sido uma das líderes da II Revolução Industrial.




    Ainda sob a organização de 314 estados, somando ao todo 23 milhões de alemães dentro de uma área de 115.533 milhões de milhas quadradas desde a Monarquia dos Habsburgos até 33 milhas quadradas dos Schwartzburg-Sonderhausen (FARMER & STILES, 2008, p.1), em 1807 o Decreto de Stein, foi assinado, representando uma transição do trabalho servil para o trabalho assalariado na Alemanha, permitindo oferta de trabalho a uma indústria nascente, ainda com baixo nível tecnológico. Graças a isto, a indústria nascente poderia ganhar força a partir de 1840, fase esta, em que sociedades anônimas passaram a se direcionar a indústrias de bens de capital já marcadas por serem mais dinâmicas que as inglesas (CIPOLLA, 1973).




    Após as invasões napoleônicas e a derrota de Napoleão Bonaparte, a Europa foi reconfigurada no que chamamos de Congresso de Viena, ocorrido em 1815. O Congresso de Viena é um marco, configurando uma nova ordem europeia, correspondendo a um impulso econômico e político dos Estados europeus, que se organizavam no chamado Concerto Europeu, onde buscava-se uma hegemonia coletiva sobre a Europa, em contraposição à hegemonia única francesa no período antecedente a 1815. O Concerto Europeu era composto de França, Áustria, Prússia, Rússia e Grã-Bretanha (SARAIVA, 2012).




    Assim como o Islamismo teve uma grande importância e influência na organização da sociedade otomana, como trataremos melhor no próximo capítulo, a Alemanha teve grande parte de sua sociedade moldada também por características religiosas, como a religião católica. Durante séculos a região da Alemanha esteve configurada como o Sacro Império Romano Germânico, um Império Católico e assim continuou com sua influência após o Congresso de Viena onde passou a ser organizada como Confederação Germânica onde seus maiores Estados eram a Áustria e a Prússia, ambos reconhecidos como potências católicas, que fariam parte da Santa Aliança, que reorganizaria a Europa após as invasões napoleônicas.




    Como supracitado, no Congresso de Viena a região da Alemanha, antes composta pelos 314 Estados como os citados anteriormente, passou a se organizar na Confederação Germânica, onde contava com 39 estados. Neste momento, o nacionalismo começou a ganhar mais força e, nacionalistas como o já também citado Friedrich List, um dos grandes idealizadores do Zollverein, começaram a pensar o desenvolvimento alemão.




    Como vimos, o Zollverein foi um grande precursor do grande boom industrial pelo qual passou a Alemanha no século XIX e, assim, o processo de industrialização alemão ganhou destaque no início na década de 1840, logo depois da Inglaterra.




    A Alemanha possuía características que poderiam colocá-la em significativa vantagem comparativa a estes como sua localização geográfica, que lhe permitia um acesso muito melhor adaptado a um grande comércio continental. Localizada no centro da Europa e com acesso a dois grandes rios navegáveis, o Ruhr e o Reno, a Alemanha não teve grandes obstáculos a enfrentar em se tratando de escoar a produção até mercados consumidores (OSORIO, 2011, p. 103).




    Dos 39 estados que compunham a Confederação, a Prússia era o maior e tinha um setor agrícola que abrangia dois terços da população, enquanto o comércio e a indústria correspondiam a menos de 25%. Em Württenberg, outro grande Estado, a agricultura correspondia a 80% de sua produção por volta de 1840. Apenas 0,6% vinham da indústria. A partir de 1870 esta situação começaria a mudar significativamente do setor agricultor para a industrialização. Entre 1815 e 1848 houve uma significante acumulação de capital dado que este foi o primeiro período de calmaria após a Guerra dos Trinta Anos. A produção da agricultura entre 1820 e 1870 aumentou bastante, principalmente após o lançamento do Manual de Liebig dos usos da química na agricultura em 1840. Isto, em conjunto com o Zollverein, colocou fim ao modelo de mercado medieval (FOHLIN, 2007, p. 16). A Renânia seria a região, à época, melhor industrializada, sendo a propriedade industrial mais valiosa da Europa (KITCHEN, 2013, p. 51).




    Mapa 1 – O Reino da Prússia dentro da Confederação Germânica
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    Segundo Cipolla (1973), não há dados suficientes sobre a base material alemã referentes ao período anterior a 1850(CIPOLLA, 1973, p.78). De acordo com o autor, muitos eventos acompanham uma Revolução Industrial, mas, no caso da Alemanha, acompanhou-se também de uma revolução demográfica, agrícola e de transportes. A industrialização alemã foi em muito financiada pela Inglaterra. As primeiras ferrovias alemãs inauguradas em 1835, por exemplo, estavam em grande parte equipadas por materiais ingleses e isto tornava-se um aspecto composto por um lado bom e por um lado ruim já que, ao mesmo tempo em que financiava esta industrialização, atrapalhava o nascimento da indústria alemã dada a competição que esta indústria nascente havia de se preparar diante de muitos produtos ingleses circulando em terras alemãs. Uma questão geográfica também dificultava a integração entre os estados alemães entre si uma vez que, separados por rios e montanhas, muitas vezes se relacionavam com estavam de fora da Confederação do que entre si. O autor destaca que, pela posição central que a Alemanha ocupa na Europa, somada à falta de coesão política criava muito mais conflitos internos do que com outros países. Além disso, outro fator que marcava o território alemão nesta época era a falta de mobilidade social neste período pré-industrial (CIPOLLA, 1973, p.81-85).




    Como destacado anteriormente, maiores dados estão disponíveis somente a partir de 1850. Assim temos que, entre 1850 e 1873, a indústria alemã tenha crescido em torno de 2,5%, muito mais do que o crescimento do período posterior, entre 1873 e 1896. O crescimento anual da produção girava em torno de 4,8% e em ferrovias o crescimento era excepcional, 14%. Na Prússia, a produção de carvão cresceu 8 vezes entre 1849 e 1875; de ferro bruto, 14 vezes; aço, 54 vezes. Neste mesmo período, o número de máquinas a vapor em Rhineland-Westfália cresceu 650 vezes. Independente dos números de cada material produzido em larga escala, o que era certo era o aumento incessante do número de indústrias e minas. Indústrias de gás cresceram 10 vezes neste período. A alta produção de ferro e aço possibilitaram um bom crescimento da indústria metalúrgica e da engenharia. Ao centro da demanda de toda essa produção estavam as ferrovias, conectando todas as indústrias pesadas a que viemos citando até o momento. Na região do Ruhr, entre 1860 e 1870, as ferrovias consumiam metade da produção de aço, enquanto esta mesma indústria de aço consumia um terço da produção local de carvão, carvão este que era transportado por estas ferrovias. A expansão das ferrovias nesta fase subiu de 4 mil milhas em 1852 para 24 mil em 1873. Isto deu um grande impulso para a indústria e para os bens de capital. Já na década de 1860 surgiam grandes indústrias presentes até hoje no mercado das indústrias química e farmacêutica como a BASF e a BAYER (BLACKBOURN, 1998, p. 178).




    A primeira ferrovia alemã foi construída em 1835, ligando Nuremberg e Fürth e a primeira ferrovia de longa distância, entre Leipzig e Dresden fora inaugurada em 1839.




    As ferrovias, assim como a industrialização, começaram a se expandir no território alemão por volta de 1840, afetando diretamente a demanda de capital e encorajando o desenvolvimento de outras indústrias já que barateavam os custos e transportavam uma quantidade cada vez maior de material. Assim, contribuíram para a formação de muitas novas indústrias em 1850. Esses novos modelos de negócios estavam concentrados em mineração, seguros e bancos, inclusive o próprio mercado ferroviário, responsável por 92,7% de todo o capital prussiano investido nas ações conjuntas com estes setores nos 20 anos que se sucederam a 1850. As ferrovias, então, representaram um catalisador para o desenvolvimento em larga escala e para o que se tornaria o modelo alemão de bancos: uma mistura de financiamentos de curto e longo prazo (FOHLIN, 2008, p. 16-17).




    A construção de ferrovias exigia importação, à princípio, de ferro da Inglaterra, porém, aos poucos, a demanda pelas importações passou a ser substituída pela produção interna. Até 1850, principalmente os canais facilitavam o comércio interno. Após isto, a ordem começou a se inverter, passando a ser realizado pelas ferrovias. A construção de canais continuou em conjunto com o desenvolvimento de ferrovias. Em 1882, o governo prussiano decidiu investir em um canal que ligasse o Rio Ruhr ao Mar do Norte. Em 1899 este canal foi inaugurado (O`BRIEN, 1983, p. 137).




    A seguir podemos ver como as ferrovias já estavam presentes na Confederação Alemã no ano de 1850.




    Mapa 2 – A Unificação Alemã - 1871
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    Mapa 3 – Malha Ferroviária na Confederação Germânica
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    Assim como destacou Cipolla (1973), as ferrovias fizeram parte deste processo industrial alemão, o qual colocou a Alemanha, mesmo que ainda não unificada politicamente, em uma posição de questionar o arranjo de poder europeu, vencendo a França na guerra que levou à sua Unificação em 1871 e, posteriormente, disputando territórios como o otomano – como veremos mais adiante – e, evidenciando sua necessidade de obtenção de colônias, algo que tornou-se um dos motivos que levou à primeira guerra mundial, desconfigurando a paz obtida com a balança de poder europeia anterior a 1914.




    Parece não haver dúvidas entre os estudiosos que avaliam o seu moderno crescimento econômico do que no período de meados da década de 1830 até o início da década de 1870, o qual a economia alemã ganhou impulso a taxas de crescimento sem precedentes [...] Entre 1850 e 1913, o produto doméstico líquido cresceu a uma taxa anual média de 2,6%; De 1850 a 1871 foi um pouco mais baixo, mas ainda bem acima de 2%. Os números da renda per capita foram de cerca de 1,5% ao ano. O herói desta decolagem, ou grande surto (ou simplesmente chamado de o início do crescimento acelerado) nasceu em meados da década de 1830, com a abertura de uma linha ferroviária de quatro milhas entre Nüremberg e Fürth, embora esta linha nunca tenha sido parte da rede ferroviária nacional. Foi a construção de linhas troncos entre as principais cidades comerciais a partir de 1836, que formaram o núcleo do novo sistema ferroviário. Considerando que, em 1840, quase 500 quilômetros de trilha estavam em operação, uma década depois, a milhagem cresceu mais do que dez vezes, e duplicou novamente em 1860. Na sequência o investimento ferroviário de décadas permaneceu muito alto em comparação com outros setores da economia alemã. Em conseqüência disso, a despesa fluiu a parcela das ferrovias no estoque total de capital na economia, chegando a quase 12% em seus anos de pico entre 1879 a 1884 em comparação com o modesto 3% no início da década de 1850 (O`Brien, 1983, p. 121, tradução nossa)




    Em conjunto com as ferrovias, desenvolveram-se os bancos, os quais passaram a ganhar grande destaque já que se tornaram os principais financiadores deste projeto.




    Enquanto os bancos dos Estados da Prússia e da Saxônia tentavam controlar a competição externa, estimulando o desenvolvimento da economia alemã e incentivando os bancos emissores de notas, muitos bancos lutaram para continuarem privados, a fim de escapar do controle estatal sobre eles. Estes bancos privados representaram a parcela mais importante de financiadores intermediários até a formação do Império Alemão em 1871. Apesar de não possuírem a liberdade de emitir notas, estes bancos aceitavam diferentes modelos de crédito, o que garantiu a liquidez necessária à expansão da economia, escapando do controle estatal sobre o suprimento de dinheiro (FOHLIN, 2008, p. 17).




    E o papel dos bancos influenciou também na unificação das moedas em circulação. Antes de sua Unificação, assim como existia um número grande de Estados membros da Confederação, havia também, diferentes moedas circulando no território alemão. Apesar destas diversas moedas, através do Acordo de Dresden em 30 de julho de 1834, os Estados membros do Zollverein aderiram ao padrão prussiano de 14-Taler de 1750. Isto deu à Prússia um poder econômico frente à Áustria sobre parte dos Estados germânicos. Em 1837 foi formada a União Monetária do Sul da Alemanha, onde muitos dos estados do sudeste e do centro-oeste aderiram. Já no ano seguinte, o Zollverein estabeleceu uma nova moeda, o Doppeltaler, a qual ajudou a minimizar barreiras alfandegárias entre os sistemas do norte e do sul. Com as revoluções sociais de 1848, as quais pediam medidas de liberalização, ocorreu a adesão posterior de alguns estados ao novo modelo monetário mesmo que não aderissem em si ao Zollverein (CUHAJ; NICOL, 2011, p. 17).




    O desenvolvimento e o sucesso do Zollverein, favorável à substituição de importações, e da assunção do monopólio de emissão de papel-moeda pela Prússia, que unificou a moeda, possibilitaram certa estabilidade monetária no padrão prata que viabilizou o investimento em reformas estruturais. A estabilidade monetária fortaleceu o setor bancário que, contando com a cooperação estatal, exerceram um papel fundamental nessa dinâmica ao corrigirem a escassez de capital na economia alemã. Com maior oferta de capital e aumento do padrão de vida, bem como com a existência de habilidade técnica, a Alemanha ficou próxima do ponto de sustentar uma Revolução Industrial (OSORIO, 2011, p. 104).




    A moeda oficial alemã viria a ser definida apenas após sua Unificação política e territorial, como vimos anteriormente, o Goldmark, o que seria essencial para as ambições Imperialistas alemãs, refletindo essa ascensão comercial pela qual passara no final do século XIX e início do século XX.




    A Alemanha, portanto, disfrutou da ocorrência de sua Revolução Industrial, por assim dizer, antes da formação de seu Estado Nacional em si. O boom na população entre 1816 e 1850 configurou também um aumento significativo das inovações e da indústria, necessários a suportar toda esta demanda populacional. Com as inovações, passou-se a existir um excedente de produção o qual incluiu a Alemanha no mercado internacional, exportando produtos ao mercado externo. Além disso, o sistema de benefícios para a formação de indústrias favoreceu a criação de infraestrutura, melhorando consequentemente a comunicação entre os territórios antes não conectados mesmo dentro da Confederação. Toda esta melhoria, levou ao desenvolvimento dos bancos, que passaram a financiar a criação de ferrovias dentro da Confederação, fechando um ciclo de melhorias que se apoiavam umas nas outras. Em 1850, os governos e bancos alemães já financiavam metade da demanda das ferrovias, necessitando cada vez menos do capital externo. Neste mesmo período, a Alemanha já contava com, aproximadamente 50 000 quilômetros de ferrovias ligando, principalmente os Estados do oeste. O investimento em ferrovias, permitiu a evolução de indústrias que foram importantes à Revolução Industrial como a indústria de ferro, aço e coque. Assim, em 1872, praticamente 72% de sua população era ainda rural, algo que mudaria drasticamente em pouco tempo já que, em 1910, 60% já viveriam em cidades. Dentre os demais 40% que viviam em comunidades menores, 1/5 já viviam em comunidades com mais de 100 mil pessoas. Entre 1850 e 1913 a população aumentou 2,5 vezes, assim como as indústrias que financiaram o crescimento de cidades como a de areia, tijolos, pedra, vidro, gás e eletricidade. Neste período, o crescimento da população foi a principal causa do crescimento da quantidade de trabalho, somando-se o fato de a expectativa de vida ter aumentado de 36 anos em 1870 para 47 anos em 1913 (CIPOLLA, 1973, p.111-121).




    Após a formação do Estado Alemão em 1871, a Alemanha logo concorreu com a Inglaterra, evoluindo rapidamente sua indústria e, liderando a Segunda Revolução Industrial ao lado dos EUA.




    Sabemos que a Segunda Revolução Industrial não representou rupturas socio-tecnológicas, sendo entendida por muitos como apenas uma fase de aprimoramento das técnicas da Primeira Revolução Industrial, com rápidos avanços nas indústrias química, alimentícia, de petróleo, aço e elétrica. Podemos dizer que Alemanha e EUA lideraram esta fase já que esta correspondeu ao mesmo período de intenso avanço industrial nestes países, enquanto a Inglaterra, por exemplo, reduzia sua velocidade de desenvolvimento.




    1.2 A UNIFICAÇÃO ALEMÃ (1871), A SOCIEDADE E O IMPULSO INDUSTRIAL




    Assim como a sociedade otomana, a sociedade alemã também tinha grande influência religiosa na administração de seu Estado no período de sua Unificação. Apesar de, em 1871 o Estado Alemão ser um Estado secular, havia elites com interesses religiosos, que participavam da administração e influência do governo. Como Estado Moderno, a relação deste com o indivíduo era muito mais próxima do que seu antecessor absolutista. Este Estado exigia que seus membros se sacrificassem pela guerra, determinava como a economia funcionaria, assumia responsabilidade pela educação de seus cidadãos e o bem-estar dos não-trabalhadores. A modernidade exigia a abolição de instituições que intermediavam a relação do Estado com o indivíduo, dentre elas, a igreja (KITCHEN, 2013, p.184-185).




    Até hoje na Alemanha, Católicos e Protestantes pagam impostos para a manutenção da igreja. A formação de Padres e Pastores era financiada pelo Estado, que opinava na nomeação dos Bispos, também acompanhando seus trabalhos. A esta altura, o número de Protestantes superava o número de Católicos em 2/3. Combater a Igreja Católica tornou-se um objetivo dos liberais, que viam na instituição uma barreira à modernização. O Chanceler Bismarck teve de realizar uma série de alianças, muitas vezes contraditórias, para conseguir diminuir a influência que a igreja representava para o governo. Assim, lançou uma “guerra preventiva” contra os Católicos “inimigos do Reich”. Aproveitando-se de conflitos relacionados ao Concílio do Vaticano, Bismarck explorou o momento e dentro de cinco anos, praticamente todas as instituições religiosas foram banidas da Prússia, com exceção de poucas relacionadas à educação de meninas ou à enfermagem, em um processo que ficou conhecido como Kulturkampf ou luta pela cultura, desprezando a característica político-liberal da igreja, optando pelo uso da política da força (KITCHEN, 2013, p. 185-188).




    Após vencer a guerra contra a Áustria em 1866, pouco antes do ano de sua Unificação, a Prússia passou a ter mais liberdades para atuar em sua zona econômica. Não somente a estrutura política da Confederação pôde ser alterada como reformas no Zollverein também ocorreram. Novos Estados aderiram à união, um novo Parlamento Alfandegário fora criado. Passou-se a haver membros tanto do norte da Confederação, como também do Sul, com membros eleitos para representá-los neste Parlamento. Mais acordos com países de fora foram feitos. Aos poucos, foi-se adotando um modelo mais liberal, com acordos de livre comércio. Os próprios membros do Zollverein a dizer, principalmente a Prússia, já se sentiam mais confiantes desde o acordo comercial entre França e Prússia, de 18625, onde os membros do Zollverein passaram a desfrutar de maior confiança em acordos comerciais com membros de fora da União Aduaneira. Após sua unificação em 1871, seguiram-se inúmeras mudanças e reformas econômicas que cimentaram esta nova unidade política (HENDERSON, 1975, p. 157-159).




    O Estado Nacional da Alemanha se formou em torno de um contexto econômico. Segundo Vieira (2006) é comum a comparação das criações do Estado Alemão com o Estado Francês, centralizado precocemente em torno da Corte, ou mesmo do Estado Inglês, favorecido pela sua posição insular. Porém, no caso da Alemanha, percebemos que seu processo de unificação se adequa a estes modelos reconhecidos. Para nossa melhor compreensão sobre esta centralização de poder, notamos inclusive, a presença de algumas características mais comumente pertinentes a territórios já delimitados ou com um poder central evidente, o que nos faz questionar onde teria se iniciado a centralização do poder alemão (VIEIRA, 2006, p. 3-4).
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